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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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Capítulo III 

 

Óxidos de cálcio e magnésio como alternativa na 
recuperação de área de pastagens  

 

Recebido em: 10/10/2020 
Aceito em: 13/10/2020 

 10.46420/9786588319321cap3 

Edson Ricelli Pinheiro Santos1 

Jonas de Sousa Correa 2  

Cristiano Pereira da Silva 3  
 

 

INTRODUÇÃO 

O Brasil que se destaca hoje como uma potência agrícola, 9ª economia e 2º maior produtor de 

carne do mundo, possuindo aproximadamente 90 milhões de hectares de pastagens degradadas ou em 

processo. São áreas a serem recuperadas evitando assim o desmatamento e elevando a produtividade do 

setor. Nesse contexto nota-se a existência de um imenso potencial para o aumento de qualidade pela 

simples recuperação dessas áreas improdutivas. 

Do mesmo modo e conforme a Castelões et al. (2019) da Embrapa Territorial a área de pastagem 

de Mato Grosso do Sul totaliza aproximadamente 28,2 milhões de hectares, sendo que 14 milhões são 

identificados com algum estágio de degradação, mesmo com os números de produção e exportação de 

carne em avanço, tem aumentado também a área de degradação das pastagens que não recebem o manejo 

adequado. Fator determinante na produtividade de uma área, o pH merece atenção especial e uma rigorosa 

avaliação, evidenciando assim que o primeiro passo para recuperação de áreas degradadas é uma 

amostragem de solo, ferramenta que permite uma avaliação nutricional e de acidez ou sua alcalinidade 

(Medeiros et al., 2008; Felipe, 2012; Guimarães Junior et al., 2013; Gomes, 2016). 

Segundo Malavolta (2006) o suprimento de Ca e Mg está vinculado à aplicação de calcário, e os 

calcários calcíticos contém, em média, 45% de CaCO3, e os dolomíticos, em média, 20 a 40% de MgO. 

Devido à baixa quantidade de MgO existente nos calcários calcíticos, é comum o uso sistemático de tais 

corretivos afeta a relação Ca:Mg no solo. 

                                                             
1 Acadêmico do Curso de Engenharia Ambiental da Faculdade Estácio de Sá. Campo Grande/MS. 
2 Docente Doutor do Curso de Engenharia Ambiental da Faculdade Estácio de Sá. Campo Grande/MS. Av. Fernando Corrêa 
da Costa, n.1800, Centro, Campo Grande/MS. e-mail: jonas.correa@estacio.br 
3 Docente Doutor do Curso de Agronomia e Engenharia Florestal da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS. 
Unidade Acadêmica de Aquidauana/MS. Rodovia Graziela Maciel Barroso, Km 12 Zona Rural, Aquidauana – MS. 
* Autor Correspondente e-mail: cpsilva.cetec@gmail.com  

mailto:jonas.correa@estacio.br
mailto:cpsilva.cetec@gmail.com
https://doi.org/10.46420/9786588319321cap3
http://orcid.org/0000-0002-6283-7290
http://orcid.org/0000-0002-1462-440X
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 Com solos apresentando saturação por Alumínio (Al+3) alta e pobreza em Cálcio (Ca+2) devido ao 

seu material de formação geralmente desprovidos de bases ou por condições de formação de solo que 

propiciem a perda das mesmas. O estado é hoje grande consumidor de calcário calcítico e dolomitico para 

realização da calagem, que apesar de ser prática habitual dos produtores rurais, muitos não tem obtido os 

resultados esperados pela interferência de alguns fatores que são primordiais, como o valor do PRNT 

(Poder Real de Neutralização Total) a porcentagem de umidade do produto armazenado a granel no 

campo, falhas na calibração dos equipamentos de aplicação, tempo de reação do produto e incorporação 

com profundidade maior do que seria corrigido com aquela dosagem (Caires et al., 2011; Zandona et al., 

2015). 

Para reestabelecer um ecossistema que passou por modificações humanas ou naturais, em que não 

se verifica capacidade de auto recuperação dos solos e outros elementos ali instalados são para Fonseca et 

al. (2001), condições que necessitam de intervenção humana para sua recuperação, objetivando a retomada 

de sua função ambiental correspondente àquela preexistente, uma vez que não há condições de origem de 

nova vegetação. 

O Brasil sustentou-se desde seu descobrimento de um sistema  extrativista que durante séculos 

utilizou ao máximo os recursos naturais entre eles a fauna e flora, contribuindo assim para o crescimento 

dos problemas ambientais, entre eles a elevação do número de áreas degradadas, demanda legislação que 

nos proporcione um ambiente ecologicamente equilibrado, uma vez sendo direito fundamental e que tem 

por propósito a qualidade e a manutenção da vida (Abreu et al., 2013; Mohr et al., 2012). 

Um ecossistema que após perturbação, sofreu defasagem de seus recursos de regeneração biótica 

juntamente com sua vegetação e que não possui condições de retornar ao seu estado de origem de origem 

ou que o retorno seja muito lento, é um ecossistema degradado (Ferreira et al., 2007). Para Araújo et al. 

(2005), os principais fatores responsáveis pelo aumento na degradação das áreas tropicais, são 

principalmente a alta demanda de terra agricultáveis, extração de produtos florestais, crescimento da 

população humana e capacidade tecnológica para modificar paisagens. 

No decorrer do tempo, incontáveis áreas que primeiramente eram cobertas por vegetação nativa, 

contendo floresta tropical, foram sendo sucedidas por outras atividades, principalmente aquelas associadas 

à pecuária, ocasionando juntamente com outras ações humanas, a exposição do solo e o comprometimento 

dessa área (Venturoli et al., 2013). 

Ao apresentar fertilidade geral baixa que limita o crescimento e desenvolvimento das plantas, os 

solos brasileiros tem tradição de baixa ocupação de nutrientes e elevada acidez (FAO, 2015; Coleman et 

al., 1967; Coelho et al., 2015). Concentrando a maior produção de carne e grãos do país, região dos 

Cerrados apresenta acidez natural com reduzidas quantidades de bases trocáveis Ca+2, Mg+2 e K e 

concentração elevada de H+ e Al+3 (Fageria et al., 2001). 
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Em solos acidificados o pH apresenta associação com a toxidez por Al+3 e com a disponibilidade 

dos nutrientes, sendo necessária a utilização de um corretivo que forneça Ca+2 e Mg+2 para que ocorra a 

elevação do pH mediante a neutralização do Al+3 tóxico e solubilidade dos nutrientes essenciais. Podem 

ser naturalmente ácidos, devido ao material de origem ser carente de bases, por condições de pedogênese, 

ou pela formação de solo que favoreçam a extração de seus elementos básicos (Raij, 2011).  

Para Caires et al. (2010), Souza et al. (2016) e Raij (2011) o processo de perda de bases é rápido 

nas regiões com chuvas mais intensas e, portanto, mesmo em solos provenientes de rochas menos ácidas, 

tendem a acidez devido ao carreamento das bases e a separação do gás carbônico oriundo da atmosfera e 

das raízes das plantas liberando H+ que substitui o cátion básico no solo. 

A transformação do nitrogênio amoniacal em nitratos provenientes da matéria orgânica ou de 

aplicação de fertilizantes é outro fator químico relacionado com a liberação de H+ (Raij, 1991). 

Ocasionando a oxidação do amônio pelo nitrato, libera H+ e provoca o carreamento das bases que formam 

par iônico (Caires et al., 2010). Desse modo, a elevação da concentração de íons H+ na fase sólida do solo 

aumenta inclusive a concentração em sua solução (acidez ativa), diminuindo o pH. Em condições de 

elevada acidez, o Al estará em níveis tóxicos para as plantas, assim como Fe e Mn. Por consequência, o P 

precipitará com Al, Fe e/ou Mn, ficando indisponível às plantas (Malavolta, 2006).  

Os cálculos de carbonato de cálcio necessário para essa neutralização causada pelos insumos 

minerais e as leguminosas são muito oscilantes. A acidez por eles gerada resultam do clima, tipo de solo, 

sistema de produção e, principalmente, da eficiência do uso do N e S (Goulding, 2016). 

A atividade de absorção de nutrientes pelas plantas é estequiométrico, ou seja, para cada cátion 

básico absorvido, a planta libera para o solo a mesma quantidade de carga em forma de H+, gerador de 

acidez (Kerbauy, 2012). 

O solo é particularmente um ácido fraco, pois uma pequena porção dele encontra-se separada na 

fase líquida, a qual é denominada acidez ativa e representa a atividade de íons H+ na solução do solo, 

enquanto a maior parte encontra-se na fase sólida do solo, nos sítios de troca e é conhecida como acidez 

potencial. A Prática de adicionar calcário à solos com caráter ácido visando aumentar a disponibilidade de 

Ca+2 e Mg+2 e neutralizar o alumínio trivalente (Al+3), proporcionando através de reações químicas em 

meio aquoso, uma elevação do pH do mesmo. Baixa fertilidade associada a carência em bases trocáveis, 

alumínio em demasia e uso insistente de fertilizantes, são fatores que ocasionam a aumento da acidez do 

solo se um planejamento de calagem não for estabelecido (Malavolta, 2006). 

Reconhecida por seus benefícios em condições de solo ácido, a aplicação do calcário proporciona, 

quando realizada de maneira correta, a elevação do pH e o fornecimento de cálcio e magnésio, propicia as 

plantas que se desenvolvam melhor devido ao seu sistema radicular permitir maior ramificação no solo 

aumentando assim eficiência dos nutrientes e água absorvidos (Raij, 2011). A calagem, prática 
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reconhecidamente benéfica em condições de solo ácido, porém, nem sempre é realizada, ou é de modo 

inadequado e, portanto, ineficaz. A aplicação de calcário promove a elevação do pH, a neutralização do 

alumínio tóxico, fornece cálcio e magnésio, propicia maior desenvolvimento do sistema radicular das 

plantas, melhorando a eficiência de uso dos nutrientes e da água que estão no solo (Raij, 2011; Souza et 

al., 2013). 

A contribuição da calagem persiste por um período mais longo quando comparado á fertilizantes 

e herbicidas, possuindo baixa solubilidade e variações nos tamanhos das partículas de sua composição são 

capazes de neutralizar a acidez ao longo do tempo. Ocorrendo uma correção mais rápida com as partículas 

mais finas, e tal efeito perdura pela ação das partículas com granulometria maior, eficiência atingida quando 

o corretivo possuir partículas de vários tamanhos (Natale et al., 2007). 

A rocha calcária quando submetida industrialmente à elevadas temperaturas, origina aos corretivos 

denominados CaO e MgO, possuindo alta reatividade e solubilidade, se apresentam como ótima alternativa 

para suprimento dos nutrientes Ca+2 e Mg+2 e correção de pH, como apresentam caráter básico forte, ao 

reagirem com água, liberam hidroxilas (Matielo et al., 2018). Para Veloso et al. (1992), Oliveira et al. (1992) 

e Silva et al. (1994) oriundos do aquecimento elevado do carbonato de cálcio, o óxido de cálcio (CaO) e 

óxido de magnésio (MgO) possuem elevada capacidade de dissolução e movimento no solo, por 

conseguinte, uma maior eficiência na produtividade e elevação de pH. 

O objetivo do presente trabalho foi verificar a viabilidade dos óxidos de cálcio e óxido de magnésio 

como alternativa para recuperar os solos de áreas degradadas, como uma alternativa na correção e 

fertilização de solos com a utilização de um Ferticorretivo na proporção (48 e 34%) respectivamente. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda Faveiro, localizada no município de Terenos-MS, em uma 

parcela da propriedade com área total de 4 hectares, o solo possui peculiaridades de Latossolo 

Quartzarênico (Embrapa, 2013). O Ferticorretivo foi aplicado na superfície que apresentava cobertura 

vegetal predominante de Brachiaria decumbens e não sofreu revolvimento. O equipamento utilizado foi Stara 

Hércules 24.000 caminhão, equipamento próprio para aplicação de insumos e munido de aparelho de GPS 

para evitar falhas no decorrer do trajeto. 

O arquivo SHAPEFILE do perímetro da área em estudo foi manipulado no software Field Rover 

possibilitando assim definir o tamanho desejado dos quadrantes, no caso, 1 hectare cada. Ambos tiveram 

amostras de solo coletadas nas profundidades 0 a 10 e 10 a 20 cm para comparativo posterior. O 

equipamento possui a ferramenta de calibração, onde o mesmo realiza despejos do produto contido em 

seu compartimento de carga, por uma comporta que possui regulagem de altura e a quantia descarregada 

no intervalo de tempo escolhido, é pesada e informada ao monitor de controle do veículo, que ao receber 
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4 pesagens já estipula qual será o fator de calibração a ser usado. Mediante a automação programada o 

caminhão aplicou os tratamentos em pesagens e áreas pré-determinadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da aplicação do Ferticorretivo. Fonte: autor do trabalho. 
 

O experimento foi realizado no dia 19 de Julho de 2019 no período vespertino, onde o produto 

foi distribuído nas dosagens de 0,3; 0,6; 0,9 e 1,5 t ha-1 nos quadrantes 3, 4, 5 e 6 respectivamente, com 

velocidade média de 11 km/h e faixa de cobertura de 7 metros de largura. No tratamento controle não 

houve aplicação do Ferticorretivo e a perda visualizada se deu no sentido contrário a ela, assegurando que 

não houve influência na mesma (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Quadrante e Dosagem de tratamento aplicado na área experimental. Terenos/MS. Fonte: autor 
do trabalho. 

Quadrante Dosagem de Tratamento (t ha-¹) 

3 0,3 

4 0,6 

5 0,9 

6 1,5 

Tratamento Controle Sem tratamento 

 

A primeira chuva ocorreu após 42 dias da aplicação (Tabela 2), situação que provocou longa 

exposição do produto no solo, fazendo com que o mesmo enfrentasse oscilações de temperatura entre 
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18ºC e 43ºC, e a mediana de 33ºC segundo informações do INMET. Com um total precipitado de 95 mm, 

o experimento teve pluviosidade monitorada com o auxílio dos funcionários da propriedade que, mediante 

pluviômetros instalados no campo, anotavam e enviavam os volumes coletados. Após 94 dias à aplicação 

do ferticorretivo, uma nova amostragem de solo foi realizada na área, seguindo o mesmo percurso da 

primeira e com objetivo de avaliar quais mudanças químicas o produto proporcionou ao solo.  

 

Tabela 2. Pluviosidade durante o experimento. Terenos/MS. Fonte: autor do trabalho. 

Data Volume (mm) 
Dias após 
aplicação 

31/08/2019 10 42 

25/09/2019 30 66 

03/10/2019 8 76 

04/10/2019 2 77 

06/10/2019 5 79 

13/10/2019 12 86 

21/10/2019 28 94 

Total 95 104 

               

As etapas de coletas do solo para análise no Laboratório Multidisciplinar de Química da 

Universidade Estácio de Sá de Campo Grande/MS (Figura 2). Foram realizadas um total de 04 coletas por 

parcelas, com aproximadamente 500g cada. As amostras foram determinado quantidade de cálcio e 

magnésio nas amostras (mg.dm-³). Os resultados foram analisados estatisticamente ANOVA e teste de 

Tukey pelo sistema SISVAR (Ferreira, 2011). 
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Figura 2. Coletas do solo para análise. Terenos/MS. Fonte: autor do trabalho. 
 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com uma precipitação abaixo do esperado e com intervalos muito desiguais entre elas, é possível 

depois dos 104 dias do experimento (Tabela 2), de acordo com os resultados obtidos, através da análise 
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do solo ferticorretivo não sofreu solubilização devido ao período de estiagem durante o período de 

execução do experimento.  

Ernani et al. (2007) afirma que nesse caso a reação de decomposição não terminada, o material irá 

apresentará núcleo não calcinado, sendo sua principal peculiaridade uma cal densa, de alta concentração 

de CO2 e baixo poder de neutralização devido a sua baixa pureza de óxidos. Se houver supercalcinação, o 

óxido passará a sofrer sintetização na superfície da partícula, dificultando assim a hidratação da mesma 

(cales duras e de alta pureza), ou seja, as partículas se aglomeram de forma concisa, reduzindo-se a micro 

porosidade do material (Miranda et al., 2010).  

Aplicando o teste de Tukey p<0,05 pode-se inferir que houve diferença entre as médias, logo o 

tratamento com 0,3 T ha-1 foi que apresentou melhor resultado para as condições de estresse hídrico que 

o solo e o Ferticorretivo enfrentaram durante o experimento (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Disponibilidade de Cálcio e Magnésio presentes em amostras de solos de área degradada após 
104 dias da aplicação de óxidos de cálcio e magnésio. Terenos/MS. Fonte: autor do trabalho. 

                                             Cálcio (mg.dm-³)                    Magnésio (mg.dm-3) 

Dosagem (t ha-1) 0 a 10 cm 10 a 20 cm             0 a 10 cm         10 a 20 cm 

0,3   2,57 b 2,60 a                     3,00 a                2,00 a 

0,6   3,48 a 0,61 b                     2,00 b               0,25 b 

0,9 2,43 b 0,07 d                     1,38 b             - 0,14 c 

1,5 0,88 d 0,20 c                     0,83 c               0,00 d 

Tratamento Controle 2,07 c 0,50 b                     1,86 b              0,00 d 

 

Os óxidos de cálcio (CaO) e óxidos de magnésio (MgO) são produtos com peculiaridades e 

tecnologias próprias e que necessitam de um planejamento quanto à sua manipulação e aplicação no solo. 

Se tratando de um produto desidratado e possuidor de potencial de absorção de umidade, sua aplicação 

deve ser acompanhada de previsões de chuvas com volumes consideráveis e seguros. No Gráfico 1 e 2 

pode-se verificar a quantidade de cálcio e magnésio nos tratamentos, verificando a concentração nas duas 

faixas de profundidade, destacando sua baixa mobilidade e degradação dos compostos no solo.   

Guimarães Junior et al. (2013) trabalhando com cálcio e magnésio para a correção de solos e a 

performance de produtividade de espécies forrageiras, citam existe relação Ca:Mg no desenvolvimento e 

produtividade das forrageiras, entretanto, não se obteve um comportamento coerente que indicasse a 

tendência de resposta das plantas ao aumento ou redução da relação Ca:Mg.  Destacam que as diferentes 

forrageiras (Capim Xaraés, capim Mombaça e estilosantes Campo Grande) foram semelhantes em relação 

as propriedades químicas do solo, porém as relações Ca:Mg alteraram algumas propriedades químicas do 
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solo (cálcio e potássio). A relação Ca:Mg também foram observados no presente trabalho vindo de 

encontro com as observações relatadas pelos autores acima.  

No entanto, Medeiros et al. (2008) destacam que a utilização de corretivos com alta relação Ca:Mg 

acarreta diminuição da altura de espécies de planta forrageiras, e de modo similar ocorre perda no potencial 

de produção de matéria seca, além de diminuir o teor de magnésio e potássio, sendo assim, aumentar o 

teor de cálcio, da planta pode criar um desequilíbrio nutricional, que irá se refletir em menor produtividade.  

Felipe (2012), conduzindo um experimento instalado em pastagem degradada na Zona da Mata 

mineira, utilizando a aplicação de Agrosilício no consórcio milho e braquiária, observou que após 10 meses 

da aplicação do corretivo em doses crescentes, ocorreu aumento significativo e de forma linear no valor 

do pH e nos teores de Ca nas camadas de 0 - 5 cm, 5 - 10 cm, 10 - 20 cm de profundidade, sendo que os 

valores de pH e os teores de Ca e Mg foram superiores na camada superficial (0 – 5 cm) do solo. Observou 

que as camadas mais profundas de 20 - 30 cm e 30 - 40 cm, não houve alteração no teor de magnésio com 

o aumento da dose aplicada, já para os valores de pH e teores de cálcio, houve uma pequena alteração, 

sendo pouco expressiva com o aumento da dose aplicada, mostrando a baixa mobilidade deste corretivo 

no solo, tendo suas reações limitadas na camada de 0 - 20 cm de profundidade. 

Gomes (2016) trabalhando com avaliação de métodos de recuperação de pastagem degradada 

sobre as propriedades químicas do solo e a produtividade da Brachiaria brizantha cv. Marandu cultivada na 

região leste de Minas Gerais, observaram que a aplicação do silicato de cálcio e magnésio superficial 

promove o aumento do pH, dos teores de cálcio e do índice de saturação de bases na camada superficial 

de 0 – 5 cm, e com a incorporação do corretivo há incremento no valor do pH na camada de 5 – 10 cm e 

que todos os tratamentos de recuperação de pastagens avaliados apresentam produção de matéria seca da 

Brachiaria brizantha cv. Marandu superior à testemunha, não havendo diferença significativa entre os 

tratamentos em que houve a incorporação do corretivo, dos tratamentos distribuídos superficialmente. 

Souza et al. (2015) trabalhando com nutrientes no solo e na solução do solo na citricultura 

fertirrigada por gotejamentos verificaram que teores de P e K apresentaram comportamento semelhante 

no solo e na solução do solo, com valores de correlação de 0,87 e 0,97, respectivamente, e ambos os teores 

de P e K aumentaram em função das doses de fertilizantes. Os resultados sugerem que a análise da solução 

do solo pode ser utilizada como ferramenta para estimar os valores de pH, P, K, Mn e Zn no solo, e 

também para determinar a disponibilidade de nitrogênio em sistemas de fertirrigação na citricultura. 
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Gráfico 1. Quantidade de Cálcio. Fonte: autor do trabalho. 

 

 

Gráfico 2. Quantidade de Magnésio. Fonte: autor do trabalho. 

 

Conforme Fageria et. al. (2001) no momento que os óxidos de CaO e MgO são aplicados no solo, 

iniciam um processo de hidratação e evaporação, para o processo de formação do Hidróxido de Ca+2. 

Possui poder higroscópico alto, sendo assim, caso não precipite a retirada de água começa afetar a cultura 

instalada e a reatividade do produto.  

Gonçalves et al. (2011) afirma que os óxidos de CaO e MgO possuem comportamentos diferentes 

quanto à quantidade de água a que são expostos. Em caso contrário, quando a disponibilidade não é 

suficiente para completar o ciclo da reação, o produto atinge temperaturas elevadas provocando a 

desidratação e ocasionando uma “requeima”, impossibilitando a entrada de água no mesmo. Da mesma 

forma que a exposição a grandes quantidades de água podem provocar um encharcamento superficial no 

produto. 
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Para autores acima citados os resultados evidenciaram alterações nas propriedades químicas do 

solo, com aumento significativo do pH, Ca e Mg trocáveis, saturação por bases e redução da acidez 

potencial até 10 cm de profundidade no SPD, com diferenças significativas em relação ao SCC. Nas 

profundidades de 10-20 cm e 20-40 cm, houve inversão, e os efeitos na neutralização da acidez do solo 

foram mais pronunciados no SCC que no SPD. A utilização de calcário com PRNT de 95% proporcionou 

melhor neutralização da acidez do solo até 10 cm de profundidade. A aplicação em superfície do corretivo 

da acidez antes da implantação do SPD não foi suficiente para elevar a saturação por bases em nível 

almejado para a cultura do milho.  

Os teores de Ca e Mg trocáveis indicam a presença de caminhamento desses íons no perfil do solo, 

conforme observados por Caires et al. (2000), em estudos de calagem em superfície em SPD na região de 

Ponta Grossa, Estado do Paraná, onde a calagem resultou em aumentos significativos no pH, Ca, Mg, 

saturação por bases e redução significativa nos teores de H+Al trocável até profundidade de 60 cm. 

A quantidade de calcário aplicado influenciou na movimentação do corretivo no perfil do solo, 

uma vez que, somente nas maiores doses houve significância na redução da acidez e disponibilidade de Ca 

e Mg (Gonçalves et al., 2011). Já Rheinheimer et al. (2000), em estudos sobre pastagem nativa na região 

Sul do Brasil, verificaram que a aplicação de calcário em superfície no Argissolo distrófico criou uma frente 

alcalinizante que avançou em profundidade, proporcionalmente à dose e ao tempo empregado, porém não 

ocorreu migração dos efeitos no perfil do solo quando a quantidade aplicada em superfície foi menor do 

que a necessidade para neutralizar o Al trocável das camadas adjacentes. 

Trata-se de um produto desidratado e possuidor grande potencial de absorção de umidade, sua 

aplicação deve ser acompanhada de previsões de chuvas com volumes consideráveis e seguros. Conforme 

os resultados apresentados, a aplicação deve ser representativa nas peculiaridades pedogênicas e 

fisiológicas do solo e vegetal respectivamente, com indicie pluviométricos maiores (Figura 3). 

 

  

Figura 3. Vista do local do experimento. Fonte: autor do trabalho. 
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Alternativa na correção de solos degradados, os CaO e MgO colaboram com o desenvolvimento 

sustentável, o fato de seu PRNT ser de 160%, implica que uma tonelada desse Ferticorretivo possui o 

mesmo poder de neutralização de 1.600 kg de carbonato de cálcio. Proporcionando assim redução das 

dosagens de aplicação e redução nas quantidades transportadas, contribuindo de forma direta na redução 

de consumo de combustíveis fósseis dos veículos de transporte e aplicação do produto, devolvem a função 

ambiental de uma área que não possuía condições de se auto recuperar e contribui principalmente com a 

redução do desmatamento, logo que, uma área recuperada e produtiva evita que outra seja desmatada.  

De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que os óxidos de Ca+2 e Mg+2 são produtos 

com peculiaridades e tecnologias próprias e que necessitam de um planejamento quanto à sua manipulação 

e aplicação no solo. 
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s áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são 

importantes para a humanidade. De um lado, a 

produção de alimentos e do outro a conservação do 

meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e são imprescindíveis 

para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar 

o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 
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